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APRESENTAÇÃO 

Este relatório constitui o Volume I do Tomo II do Produto 09 - Relatório Técnico Final dos 

estudos integrantes do contrato nº 08/2014, referente à elaboração do Plano das Bacias 

do Pirapó e Paranapanema 3 e 4 (Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos ï 

UGRHI ï Piraponema), adjudicado pelo Instituto das Águas do Paraná ï AGUASPARANA 

ï à ENGECORPS Engenharia S.A., com Ordem de Serviço emitida pelo AGUASPARANÁ 

em 16 de junho de 2014. 

O Relatório Técnico Final integra o conteúdo da Etapa 4 ï Consolidação do Plano, 

representando o conjunto de ações e propostas do Plano de Bacias do Pirapó e 

Paranapanema 3 e 4, como fruto das conclusões e resultados obtidos em todas as etapas 

anteriores, consubstanciadas em um conjunto de 8 relatórios já apresentados à 

ÁGUASPARANÁ. 

Atendendo ao que determina o Termo de Referência (TdR) que orienta a elaboração dos 

estudos, este produto tem como objetivo, além de reunir e apresentar todos os resultados 

obtidos, possibilitar a posterior elaboração do Produto 10: Relatório Síntese.  

Para tanto, os estudos desenvolvidos nas etapas anteriores foram reunidos, e seus 

conteúdos foram estruturados na forma de Tomos, da seguinte forma: 

Î Tomo I ï Plano das Bacias: Pirapó e Paranapanema 3 e 4, apresenta, de forma 

sucinta, todos os resultados obtidos nas etapas de elaboração do Plano; 

Î Tomo II ï Caracterização da UGRHI Piraponema  

Á Volume I ï Textos, apresenta os aspectos relativos aos meios físico, biótico e 

socioeconômico das bacias do Pirapó e Paranapanema 3 e 4, dirigidos ao 

conhecimento dos temas relacionados com os recursos hídricos e seus usos não 

consuntivos. Aborda também a distribuição geográfica das diferentes tipologias de 

uso do solo na UGRHI Piraponema.  

Á Volume II ï Anexos, apresenta os dados utilizados para subsidiar a 

caracterização da UGRHI Piraponema. 

Î Tomo III ï Disponibilidades Hídricas, Demandas e Balanço Hídrico Atual 
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Á Volume I ï Textos, apresenta o diagnóstico das disponibilidades hídricas e das 

demandas atuais, e os resultados do balanço hídrico entre disponibilidades e 

demandas, considerando águas superficiais e subterrâneas. Aborda também as 

cargas poluentes e o balanço hídrico qualitativo atual da UGRHI Piraponema.  

Á Volume II ï Anexos, apresenta os dados utilizados para subsidiar o diagnóstico 

da situação atual da UGRHI Piraponema. 

Î Tomo IV ï Demandas e Balanço Hídrico nos Cenários Alternativos, apresenta os 

cenários alternativos de demandas futuras, e a realização do balanço hídrico entre 

disponibilidades e demandas projetadas para o horizonte de planejamento do ano de 

2030, considerando águas superficiais e subterrâneas. Aborda também as cargas 

poluentes e o balanço hídrico qualitativo UGRHI Piraponema nos cenários futuros 

alternativos. 

Î Tomo V ï Efetivação do Reenquadramento, mostra o enquadramento atual dos 

cursos d´água, a verificação de atendimento ao enquadramento atual em função das 

cargas atual e futuras, os estudos para o Reenquadramento de Corpos Dô§gua, e o 

Plano para Efetivação do Reenquadramento, com a proposição de redução de cargas 

poluentes para o cenário proposto, que tornem o reenquadramento efetivo. 

Î Tomo VI ï Plano das Bacias Hidrográficas da UGRHI Piraponema, reúne as 

propostas de ações e intervenções do Plano das Bacias da UGRHI Piraponema, o 

Plano de Investimentos e Indicadores de Avaliação e do Monitoramento das Ações do 

Plano das Bacias. 

Î Tomo VII ï Estudos Específicos apresenta os estudos para as Prioridades para 

Outorga de Direitos de Uso dos Recursos Hídricos, e as Diretrizes e Critérios para 

Cobrança pelo Uso de Recursos Hídricos. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Estado do Paraná se caracteriza como um dos mais importantes do País em relação à 

produção agrícola e industrial, apresentando a sexta maior população do País. Destaca-

se na produção de energia hidrelétrica e apresenta uma ampla rede de Unidades de 

Conservação. Neste contexto, os recursos hídricos se configuram como elemento 

fundamental no processo produtivo multissetorial, no abastecimento humano e animal e 

na manutenção de ambientes protegidos, influenciando o desenvolvimento das regiões 

que compõem o Estado. 

Sendo assim, é necessário implementar mecanismos que auxiliem na gestão dos 

recursos hídricos visando minimizar problemas e garantir a manutenção da sua 

quantidade e qualidade. O Plano de Bacia Hidrográfica é o instrumento de gestão 

territorial que visa identificar a situação atual de demandas e disponibilidades da bacia, 

em função das condicionantes socioeconômicas e ambientais. A partir disso, elabora 

projeções, visando auxiliar o estabelecimento de diretrizes e programas a serem 

implantados, tendo como suporte os demais instrumentos de gerenciamento de recursos 

hídricos previstos em legislação ï outorga, cobran­a, enquadramento dos corpos dô§gua, 

sistema de informações e monitoramento. 

As bacias hidrográficas se caracterizam como o recorte territorial no qual os usos e os 

conflitos relacionados à água se espacializam, em que as demandas e as disponibilidades 

hídricas se apresentam e devem ser avaliadas, sendo a gestão dos recursos hídricos o 

condicionante básico para a manutenção da qualidade ambiental e para o 

desenvolvimento econômico e social. 

O presente relatório, Tomo II - Caracterização da UGRHI Piraponema, Volume I - Textos, 

está estruturado nos seguintes capítulos: 

Î Capítulo 2 ï Caracterização Geral da UGRHI e das AEGs, descrevendo aspectos da 

localização e da gestão de recursos hídricos na área de estudo. Trata da divisão da 

UGRHI Piraponema em Áreas Estratégicas de Gestão (AEGs), contida no Plano de 

Recursos Hídricos do Estado do Paraná (PLERH), e apresenta uma proposta para 

nova regionalização, a partir de contribuições recebidas do Comitê da Bacia, conforme 

acordado com o ÁGUASPARANÁ. 
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Î Capítulo 3 ï Meio Físico, descrevendo os aspectos relativos ao clima, geologia, 

geomorfologia, relevo, altimetria, pedologia hidrogeologia, hidrologia, abordando 

inclusive questões referentes a qualidade das águas na área de estudo. Trata também 

do levantamento e análise das ocorrências de eventos críticos. 

Î Capítulo 4 ï Meio Biótico, descrevendo os aspectos de fauna e flora nativas, 

Unidades de Conservação e Áreas Prioritárias para Conservação definidas pelo 

ProBio. 

Î Capítulo 5 ï Meio Socioeconômico, abordando aspectos dos seguintes temas: 

população e dinâmica demográfica (a partir de análise dos dois últimos períodos 

censitários); distribuição territorial da população e grau de urbanização; atividades 

econômicas; infraestrutura regional e saneamento básico (abastecimento de água, 

esgotamento sanitário e destinação de resíduos). 

Î Capítulo 6 ï Uso e Ocupação do Solo, mostrando o mapeamento do uso e 

ocupação do solo da Unidade a partir de imagens de satélite, dos quais foram geradas 

planilhas, mapas e textos ilustrados que possibilitam identificar de forma objetiva a 

situação atual da UGRHI, com o detalhamento necessário para subsidiar as análises, 

propostas e deliberações do Plano. 

Î Capítulo 7 ï Usos Não Consuntivos dos Recursos Hídricos, tratando da descrição 

dos aproveitamentos não consuntivos dos recursos hídricos na UGRHI, como 

navegação, lazer, geração de energia elétrica e mineração. 

Finalmente, o Capítulo 8 relaciona as referências bibliográficas utilizadas ao longo do 

desenvolvimento desse relatório. No Volume II do presente Tomo II ï Caracterização da 

UGRHI Piraponema são apresentados os Anexos. 
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2. CARACTERIZAÇÃO GERAL DA UGRHI E DAS AEGS 

O estado do Paraná é drenado por dezesseis bacias hidrográficas e doze Unidades 

Hidrográficas de Gerenciamento de Recursos Hídricos (UGRHIôs) para fins de 

planejamento e administração dos recursos hídricos. Algumas bacias do estado drenam 

uma das vertentes de rios interestaduais, como é o caso das bacias a serem estudadas, 

que drenam um trecho da margem esquerda do rio Paranapanema. As bacias do estado 

são listadas no Quadro 2.1, sendo destacadas em negrito as que são objeto do presente 

Plano: 

QUADRO 2.1 - BACIAS HIDROGRÁFICAS  DO ESTADO DO PARANÁ  

Bacias Hidrográficas do Estado do Paraná 

Cinzas Pirapó Iguaçu 

Itararé Paranapanema 3 Ivaí 

Paranapanema 1 Paranapanema 4 Litorânea 

Paranapanema 2 Piquiri Ribeira 

- Paraná 1, 2 e 3 Tibagi 

Fonte: PLERH, 2010 
 

Visando promover o planejamento e a gestão dos recursos hídricos, a Resolução n.º 

49/2006 do Conselho Estadual de Recursos Hídricos definiu doze Unidades Hidrográficas 

de Gerenciamento dos Recursos Hídricos, cuja abrangência pode ser a bacia hidrográfica 

na sua totalidade, um conjunto de bacias hidrográficas ou parte de bacias hidrográficas.  

As Unidades Hidrográficas no território paranaense são apresentadas no Quadro 2.2. 

QUADRO 2.2 - UNIDADES HIDROGRÁFICAS DO ESTADO DO PARA NÁ 

Unidades Hidrográficas do Estado do Paraná 

Cinzas/Itararé/ Paranapanema 1 e 2 Alto Ivaí Alto Iguaçu/Ribeira  

Pirapó / Paranapanema 3 e 4 Baixo Ivaí / Paraná 1 Médio Iguaçu 

Litorânea Alto Tibagi Baixo Iguaçu 

Paraná 3 Baixo Tibagi Piquri/ Paraná 2 

Fonte: PLERH, 2010 
 
 

A área objeto deste Plano é a Unidade Hidrográfica de Gerenciamento de Recursos 

Hídricos (UGRHI) Piraponema, que abrange uma área de 13.147 km², onde vive uma 

população de 828.009 habitantes (IBGE, 2010). A UGHRI agrupa três bacias 

hidrográficas: Pirapó e Paranapanema 3 e 4.  
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A Figura 2.1 ilustra as doze Unidades Hidrográficas do estado, destacando a unidade em 

estudo (6), apresentada em cor amarela, situada no quadrante nordeste, na divisa com o 

estado de São Paulo.  

 
Figura 2.1 - Mapa das Unidades Hidrográficas do estado destacando a área de estudo.  

Fonte: PLERH, 2010. 

 

 

A UGHRI Piraponema, agrupada a mais duas Unidades Hidrográficas do Paraná, drenam 

a vertente esquerda do rio Paranapanema. Juntamente com mais três Unidades do 

estado de São Paulo formam a bacia do Paranapanema, que drena o norte do Paraná e o 

sul de São Paulo, integrando a bacia do rio Paraná. Conforme Figura 2.2 a Unidade 

estudada localiza-se na porção oeste da bacia do Paranapanema e contribui para o baixo 

curso deste rio, que é um dos principais afluentes do rio Paraná. 
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Figura 2.2 - Unidade Hidrográfica do Piraponema inserida na bacia do Paranapanema 
 

 
Portanto, a área de estudo integra a bacia hidrográfica do rio Paraná, que possui uma 

área de 879.860 km² e drena 10% do território nacional, incluindo áreas de São Paulo, do 

Paraná, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Goiás, Santa Catarina e Distrito Federal, 

conforme ilustrado na Figura 2.3. 

 

Figura 2.3 - Distribuição do território drenado pela bacia do Paraná.  
Fonte: PLERH, 2010 
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O estado do Paraná representa 21% da área drenada pelo rio homônimo, sendo que a 

UGRHI Piraponema representa aproximadamente 1,5% da bacia do rio Paraná e 

aproximadamente 7% do território estadual do Paraná. Esta Unidade é constituída das 

seguintes bacias: 

Î Bacia do Rio Pirapó, que nasce em Apucarana a 1.000 m de altitude, seguindo por 

168 km para o norte, desaguando a 300 m de altitude no rio Paranapanema, no 

município de Jardim Olinda. A bacia drena 33 municípios de diversos portes, com 

diversas atividades agropecuárias e indústrias. 

Î Bacia do Rio Paranapanema 3, situada no quadrante leste da Unidade Hidrográfica, 

é a menor das três bacias que a compõem. Sua foz se localiza próximo à foz do 

Pirapó e próximo do lago da Usina Hidrelétrica de Capivara. 

Î Bacia do Paranapanema 4, situada a oeste da bacia do rio Pirapó, conta com 15 

afluentes principais e extensas áreas de proteção da biodiversidade. 

QUADRO 2.3 - ÁREA DAS BACIAS HIDR OGRÁFICAS DESTE ESTUDO EM RELAÇÃO AO 
TERRITÓRIO PARANAENS E 

Bacia km² % 

Paranapanema 3 3.784,10 1,93 

Paranapanema 4 4.265,02 2,17 

Pirapó 5.098,92 2,60 

Unidade Hidrográfica Piraponema 13.147,33* 6,69 

Estado do Paraná 196.490,10 100 

Fonte: PLERH, 2010. * Segundo estudos cartográficos deste Plano.  

 

A seguir, apresenta-se o mapa de localização e acessos da área de estudo (Figura 2.4), 

com as sedes municipais e as principais rodovias.  
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Figura 2.4 - Mapa de Localização e Acessos da UGRHI Piraponema 
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O Plano Estadual de Recursos Hídricos do Estado do Paraná propôs Áreas Estratégicas 

de Gest«o (AEGôs), subdividindo as bacias hidrogr§ficas do estado a partir de crit®rios 

diferenciadores, visando otimizar o monitoramento dos recursos hídricos do estado. Para 

defini­«o das AEGôs foram consideradas as principais condicionantes ambientais e 

antrópicas, como os mananciais de abastecimento de água, aquíferos subterrâneos, 

grandes indústrias ou os aglomerados industriais, usinas hidrelétricas, demanda por 

abastecimento público e rede de monitoramento.  

Estas áreas têm relação direta com a rede de monitoramento que visa definir um conjunto 

de informações sobre a quantidade e a qualidade da água, relacionando dados pontuais 

das vazões, as características físicas, químicas e biológicas de um ponto selecionado no 

corpo dô§gua, al®m da sua influ°ncia e efeito na sua §rea de contribui­«o. 

Dentre os objetivos das AEGôs, destacam-se: 

Î homogeneizar o recorte territorial de gestão, o que facilita o controle da informação, a 

padronização dos planos de bacia a gestão integrada dos recursos hídricos; 

Î monitorar os efeitos das ações previstas no Plano Estadual na quantidade e qualidade 

dos recursos hídricos; 

Î servir como elemento de entrada para os recortes territoriais dos planos de bacia, 

podendo ser criadas outras escalas mais detalhadas de análise dentro deste recorte 

espacial; 

Î subsidiar a emissão de outorgas, fornecendo os limites máximos de vazões 

outorgáveis nessas sub-bacias. 

Na Unidade Hidrográfica Piraponema, o PLERH delimitou seis AEGôs, sendo que a bacia 

do Paranapanema 3 apresenta duas áreas e a do Paranapanema 4, apenas uma. Já a 

bacia do Pirapó foi subdividida em três AEGs, ilustradas no mapa da Figura 2.5. 
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Figura 2.5 - Mapa da Unidade Hidrográfica Piraponema 
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A seguir, apresenta-se uma breve descrição do monitoramento dos recursos hídricos no 

âmbito das AEGs da UGRHI. 

} Paranapanema 3 ï 01 

Atualmente a rede fluviométrica conta com uma estação em operação, representando 

uma cobertura média de 901,64 km²/estação. A área conta com 8 estações pluviométricas 

em operação, resultando em uma cobertura média de 224,41 km²/estação. 

A área da PN3.01 é monitorada por uma estação climatológica, resultando em uma 

cobertura média de 1.808,3 km²/estação. A qualidade da água é monitorada por uma rede 

com 2 pontos de monitoramento situados no curso principal do rio Paranapanema. 

} Paranapanema 3 ï 02 

Atualmente a rede fluviométrica conta com uma estação em operação, representando 

uma cobertura média de 1.971,8 km²/estação. A área conta com 7 estações 

pluviométricas em operação, resultando em uma cobertura média de 261,98 km²/estação.  

A área da PN3.02 não é monitorada por estações climatológicas. A qualidade da água é 

monitorada por uma rede com 4 pontos de monitoramento situados no curso principal do 

rio Paranapanema. 

} Paranapanema 4 - 01 

Atualmente a rede fluviométrica conta com uma estação em operação, representando 

uma cobertura média de 4.249,3 km²/estação. A área conta com 10 estações 

pluviométricas em operação, resultando em uma cobertura média de 424,93km²/estação.  

A área da PN4.01 não é monitorada por estações climatológicas. A qualidade da água é 

monitorada por uma rede com 5 pontos de monitoramento situados no curso principal do 

rio Paranapanema. 
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} Pirapó - 01 

Atualmente a rede fluviométrica conta com 3 estações em operação, representando uma 

cobertura média de 732,07 km²/estação. A área conta com 4 estações pluviométricas em 

operação, resultando em uma cobertura média de 549,06 km²/estação.  

A área da PI.01 é monitorada por uma estação climatológica, resultando em uma 

cobertura média de 2.196,02 km²/estação. A qualidade da água é monitorada por uma 

rede com 9 pontos de monitoramento situados no curso principal do rio Pirapó. 

} Pirapó ï 02 

Atualmente a rede fluviométrica conta com duas estações em operação, representando 

uma cobertura média de 508,12 km²/estação. A área conta com 4 estações pluviométricas 

em operação, resultando em uma cobertura média de 254,06 km²/estação.  

A área da PI.02 não é monitorada por estações climatológicas nem possui rede de 

monitoramento de qualidade da água. 

} Pirapó ï 03 

Atualmente a rede fluviométrica conta com 6 estações em operação, representando uma 

cobertura média de 313,95 km²/estação. A área conta com 5 estações pluviométricas em 

operação, resultando em uma cobertura média de 376,74km²/estação.  

A área da PI.03 não é monitorada por estações climatológicas. A qualidade da água é 

monitorada por uma rede com 5 pontos de monitoramento situados no curso principal do 

rio Pirapó. 

No dia 06/02/2015, a ENGECORPS recebeu orientação do Instituto ÁGUASPARANÁ para 

suprimir dos limites da UGRHI a sub-bacia do ribeirão Areia Branca, que pertence à 

UGRHI vizinha, Paraná 1, anteriormente inserida na bacia do Paranapanema 4. Dessa 

forma, o presente Plano de Bacias foi desenvolvido considerando a referida revisão dos 

limites da UGRHI, efetuada a partir das novas bases cartográficas recebidas do 

ÁGUASPARANÁ.  
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Na área de estudo, a bacia do Paranapanema 4 é composta por diversos tributários 

confluindo para um rio principal (rio Paranapanema) que também recebe contribuições da 

vertente oposta, situada fora da área de estudo. A bacia do Paranapanema 3 também 

apresenta esta configuração, diferentemente da bacia do rio Pirapó, que se insere 

totalmente dentro da área de estudo, dentro dos limites do estado do Paraná. 

Conforme o PLERH, devido a sua dimensão reduzida e homogeineidade em relação aos 

aspectos físicos, a bacia do Paranapanema 4 possui apenas uma AEG. Já a bacia do 

Paranapanema 3, foi subdividida em duas AEGs, tendo o setor leste, aspectos físicos e 

socioeconômicos distintos do oeste, caracterizando a diferenciação. A divisão atual da 

bacia do Pirapó segmenta a bacia em três áreas, sendo uma no baixo vale e duas no alto 

vale, que seguem das cabeceiras para o sul, até o médio vale, passando por áreas com 

relevo, geologia, usos e diversos outros componentes ambientais e antrópicos distintos da 

região norte da bacia.  

Conforme acordado com o ÁGUASPARANÁ, foi solicitada pelo Instituto ao Comitê da 

Bacia do Piraponema a sua colaboração para avaliação das AEGs definidas pelo PLERH. 

A CTPlan se reuniu com a equipe consultora e solicitou que fossem levantados dados 

relativos aos aspectos físicos, antrópicos e de usos dos recursos hídricos, como outorgas 

de abastecimento público superficial e subterrânea, lançamento de efluentes, usos 

industriais, entre outros, para a definição das AEGs.  

Como o presente Plano avalia os aspectos ambientais e antrópicos da UGRHI numa 

escala mais detalhada que a do Plano Estadual, os estudos realizados possibilitaram a 

avaliação de novas divisões territoriais a partir dos critérios estabelecidos pelo Plano 

Estadual. A partir da análise de diversos mapas do meio físico e antrópico gerados por 

este Plano, verificaram-se condicionantes que sugerem a proposição de mais AEGs, além 

das seis já definidas pelo PLERH. Este estudo evidenciou que os aspectos climáticos, 

geológicos, geomorfológicos e altimétricos, que por sua vez influenciam os aspectos 

bióticos e antrópicos, são diferenciados de sul para norte na bacia do Pirapó e de leste 

para oeste nas bacias do Paranapanema 3 e 4. Desta forma, influenciam também as 

dimensões urbanas e as atividades econômicas dentro da UGRHI. 
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O estudo foi apresentado à CTPLan para subsidiar a delimitação das novas AEGs. 

Verificou-se que as diferenciações físicas e socioeconômicas foram contempladas na 

divisão original do Plano Estadual que geraram as seis AEGs existentes atualmente, 

porém, há uma diferenciação socioeconômica marcante nas cabeceiras da UGRHI, que 

se reflete diretamente nos usos e na qualidade das águas, na necessidade de novos 

mananciais de abastecimento, além de uma marcante concentração industrial.  

A partir da definição das otttobacias nos níveis 6 e 7 e do cruzamento de vários mapas 

temáticos sobre o meio físico e os usos de recursos hídricos da bacia, foi definida em 

conjunto pela CTPlan e pela consultora a nova delimitação das AEGs do Piraponema. 

Esta subdivisão visa promover a gestão de áreas homogêneas menores, possibilitando 

assim o detalhamento dos usos, da disponibilidade e da qualidade dos recursos hídricos, 

bem como a proposição de ações mais especificas em relação ao enquadramento, 

gestão, usos, outorgas etc. 

O conjunto de figuras ilustrativas de alguns dos mapas da UGRHI apresentado a seguir, 

aponta as áreas onde as diferenças são mais marcantes, avaliando a proposição de um 

novo recorte territorial da Unidade. As áreas com maior densidade de uso dos recursos 

hídricos geraram mais áreas de gestão, utilizando-se a divisão por sub-bacias, sendo que 

em trechos mais homogêneos houve o agrupamento de sub-bacias. 

 

Figura 2.6 - Detalhe dos mapas das Unidades Aquíferas e Geomorfológico da UGRHI.  
Elaboração: ENGECORPS, 2015. 
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Figura 2.7 - Detalhe dos mapas Populacional e Abastecimento público subterrâneo da 
UGRHI.  

Elaboração: ENGECORPS, 2015. 

  

Figura 2.8 - Detalhe dos mapas de outorga de efluentes e captação/lançamentos industriais.  
Elaboração: ENGECORPS, 2015. 

 

A partir dos resultados e da discussão realizada com a CTPlan do Comitê do Piraponema, 

foram delimitadas 22 AEGs, tomando como base as seis preexistentes definidas pelo 

PLERH. A bacia do Paranapanema 3 contará com seis (06) áreas, a bacia do 

Paranapanema 4 com cinco (05) e a bacia do Pirapó com onze (11), conforme 

apresentado no Quadro 2.4 e na Figura 2.9 a seguir. 
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As AEGs foram criadas a partir das ottobacias nível 6 ou 7, porém, as AEGs PP05 e 

PN31, bem como as bacias contíguas a elas, tiveram pequenos ajustes na sua 

delimitação devido ao recorte necessário ao balanço hídrico, em função do limite gerado 

pelas ottobacias conter reentrâncias ou saliências indesejadas aos limites das AEGs. 

QUADRO 2.4 - AEGs PROPOSTAS NA UGRHI PIRAPONEMA 

Bacia AEGs Atuais AEGs Propostas 

Paranapanema 3 

Paranapanema 3 - 01 PN 31 

PN 32 

PN 33 

PN 34 

PN 35 

PN 36 

Paranapanema 3 - 02 

Paranapanema 3 - 03 

Paranapanema 4 Paranapanema 4 - 01 

PN 41 

PN 42 

PN 43 

PN 44 

PN 45 

Pirapó Pirapó ï 01 

PP 01 

PP 02 

PP 03 

PP 04 

PP 05 

PP 06 

PP 07 

PP 08 

PP 09 

PP 10 

PP 11 

Elaboração ENGECORPS, 2014 
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Figura 2.9 - Mapa das Propostas de AEGs para a UGRHI Piraponema  
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3. MEIO FÍSICO 

3.1 ASPECTOS CLIMÁTICOS 

Como a área foco do Plano situa-se entre as latitudes 22ϊ e 24ϊ sul, caracteriza-se por um 

clima subtropical típico, havendo uma estação seca nos meses de inverno, que apresenta 

o trimestre mais seco entre junho e agosto, sendo a época mais úmida o verão (IAPAR, 

2000). As temperaturas médias da região noroeste do Paraná oscilam entre valores 

inferiores a 18ϊ C (temperatura média do mês mais frio) e valores superiores a 22ϊ C 

(temperatura média do mês mais quente), sendo o clima classificado como Subtropical 

Úmido Mesotérmico, com chuvas bem distribuídas durante o ano e verões quentes (Cfa). 

A precipitação média anual na maior parte da UGRHI varia entre 1.400 e 1.600 mm, 

sendo a bacia do Paranapanema 4, situada mais a oeste, um pouco mais seca. No 

trimestre mais úmido, indicado na figura da esquerda, a chuva é bem distribuída pela 

Unidade, concentrando em média 600 mm, o que equivale a 40% da precipitação anual. 

No trimestre mais seco, indicado na figura da direita, a precipitação é menor do sul para o 

norte da bacia, podendo chegar 150 mm na divisa com São Paulo.  

  
Figura 3.1 - Distribuição da precipitação no trimestre mais úmido e mais seco no estado do 

Paraná destacando a UGRHI Piraponema  
Fonte: IAPAR, 2000. 

  

UGRHI 
Piraponema 

UGRHI 
Piraponema 
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3.2 GEOLOGIA  

A área em questão está localizada no terceiro planalto paranaense que se caracteriza 

pela presença de extensos e espessos lençóis de lavas básicas que, provavelmente no 

Juro-Cretássico, cobriam mais da metade do estado.  

Na região norte do Paraná, a serra da Boa Esperança constitui o limite entre o terceiro 

planalto e os sedimentos paleozoicos do segundo planalto, sendo este bem definido, com 

o arenito da Formação Botucatu (base do Grupo São Bento) assentado sobre o material 

areno argiloso das formações Rio do Rasto e Tersina do Grupo Passa Dois (Mapa 

Geológico Escala 1:250.000 MINEROPAR/2006).  

Sobre o arenito Botucatu ocorreu o derrame basáltico com espessura superior a 500 

metros nesse local, o que confinou este pacote sedimentar. No noroeste do Paraná é 

marcante a ocorrência de outro arenito, desta vez aflorante, o Caiuá, ocupando uma área 

de aproximadamente 25.000 km ². 

As rochas eruptivas e o arenito Caiuá são as responsáveis pela formação dos solos dessa 

região; as primeiras originando solos argilosos e com elevados teores de minerais 

pesados tais como o ferro, manganês e titânio; as segundas tendo formado solos com 

baixos a médios valores de argila e com baixos teores desses mesmos minerais pesados. 

Segundo Maack (1947), as principais rochas do derrame de Trapp no Paraná são os 

diabásios, os meláfiros (com drusas grossas e preenchimentos silicosos, e com drusas 

finas de calcita), vitrófiros, andesitos, espelitos e diabásios porfiríticos. De acordo 

Bigarella (1954), os derrames de Trapp são constituídos por basaltos e meláfiros, 

enquanto nos diques e sills ocorrem diabásios. 

Em virtude da presença desses materiais de constituição diversa, os solos também 

apresentam variações, especialmente no que se refere às suas propriedades químicas. O 

arenito Caiuá caracteriza-se por apresentar sedimentação entrecruzada (eólica) e pela 

sua coloração violácea com manchas e pontos claros. Neste arenito a percentagem de 

areia grossa é quase sempre superior à de areia fina. 

As rochas presentes na UGRHI Piraponema abrangem as vulcânicas e sedimentares 

mesozóicas da Bacia do Paraná, as sedimentares mesozóicas da Bacia Bauru, e os 
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sedimentos recentes. As rochas vulcânicas da Bacia do Paraná, aflorantes na bacia 

hidrográfica, pertencem à Formação Serra Geral, de idade juro-cretácea, e, as rochas 

sedimentares, às formações Botucatu e Pirambóia, não aflorantes, de idade triássico-

jurássica. 

As rochas sedimentares mesozóicas, do Grupo Bauru, de idade cretácea, possuem ampla 

expressão aflorante na Unidade Hidrográfica, diferentemente dos sedimentos aluvionares 

recentes, que recobrem as unidades anteriores de forma muito restrita.  

3.2.1 Bacia do Paraná 

As únicas rochas aflorantes deste compartimento geológico pertencem à Formação Serra 

Geral, de idade juro-Cretácea. Esta formação, situada morfologicamente no Terceiro 

Planalto Paranaense, tem ampla distribuição nas porções leste e sudeste da UGRHI. 

Como evento vulcânico, esta formação marca o encerramento da evolução gonduânica da 

Bacia do Paraná.  

Situadas estratigraficamente abaixo na Formação Serra Geral e não aflorantes na bacia 

hidrográfica, as formações Botucatu e Pirambóia são incluídas na geologia da UGRHI 

tendo em vista sua grande importância como unidades aquíferas.  

} Formações Pirambóia e Botucatu do Grupo São Bento ï Triássico/Jurássico 

A Formação Pirambóia é constituída por arenitos finos a médios, esbranquiçados e 

bancos de siltitos avermelhados. Apresenta estratificação cruzada de pequeno a grande 

porte e horizontal, correspondendo a depósitos de planície aluvial. 

A Formação Botucatu é constituída de arenitos eólicos róseo-avermelhados, com típica 

estratificação cruzada tabular de grande porte, apresentando granulação média e fina, 

com boa seleção e grãos bem arredondados, frequentemente apresentando-se 

silicificados. 

Eventuais camadas sedimentares de constituição equivalente aos arenitos da Formação 

Botucatu podem ser encontradas entre derrames basálticos da Formação Serra Geral, 

principalmente em sua base, sendo denominadas de unidades interderrames (intertraps). 
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} Formação Serra Geral do Grupo São Bento ï Jurássico/Cretáceo ï Mesozóico  

A Formação Serra Geral compreende a sequência de derrames basálticos com 

intercalações de lentes e camadas arenosas que capeiam as formações gonduânicas 

arenosas da bacia do Paraná. 

A formação consiste em rochas efusivas básicas toleíticas com basaltos maciços e 

amigdalóides, afaníticos cinzentos a pretos, raramente andesíticos, provenientes de 

derrames de intenso vulcanismo de fissura continental de idade juro-cretácea, iniciados 

quando ainda perduravam as condições desérticas de sedimentação da Formação 

Botucatu. Tal fato é atestado pela presença de inúmeros corpos arenosos de origem 

eólica na parte basal da formação. 

3.2.2 Bacia Bauru 

Segundo Riccomini (1997), a Bacia Bauru, de idade neocretácea, é uma entidade 

tectônica desenvolvida na porção centro-sul da Plataforma Sul-Americana que engloba a 

cobertura sedimentar do Grupo Bauru sobreposta aos derrames basálticos da Formação 

Serra Geral. 

Na UGRHI, a Bacia Bauru tem grande importância por sua ampla distribuição na área da 

bacia hidrográfica.  

} Bacia Bauru ï Cretáceo ï Mesozóico 

A Bacia Bauru, segundo a divisão estratigráfica utilizada pela Mineropar (2006), 

compreende as formações Caiuá, Santo Anastácio e Adamantina. Este grupo, de idade 

cretácea, constituído de depósitos sedimentares arenosos de ambiente continental árido, 

representa o último evento de grande expressão na coluna estratigráfica paranaense. 

} Formação Caiuá 

Compreende depósitos sedimentares continentais de ambientes eólico e fluvial 

constituídos predominantemente por arenitos médios a finos, quartzosos, com feldspato, 

calcedônia e opacos, com tendência para apresentar termos mais finos na porção inferior 

do pacote e termos mais grossos nas porções superiores. Os arenitos, arroxeados, 

apresentam-se cimentados por pequenas quantidades de hidróxidos de ferro e argila, 
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podendo ocasionalmente apresentar intensa cimentação por sílica, originando variedades 

duras e resistentes. Os arenitos apresentam estratificações cruzadas tabulares ou 

acanaladas de grande porte, ocorrendo subordinadamente bancos maciços, mais 

comumente nas porções basais do pacote. A maior parte das áreas de ocorrência do 

Arenito Caiuá apresenta-se coberta por espessura variável (até duas dezenas de metros) 

de coluviões arenosos a areno-argilosos de idade quaternária. 

} Formação Santo Anastácio 

Esta formação consiste em arenitos predominantemente finos a médios com 

porcentagens variadas de grãos bem arredondados, medianamente a mal selecionados, 

com pouca matriz argilosa, podendo apresentar raros leitos de lamitos avermelhados 

intercalados. Apresentam feldspatos calcedônia e opacos, exibindo frequentemente 

caráter subarcoziano. Suas estruturas sedimentares são estratificações dos tipos cruzada 

e plano paralela, que indicam deposição em ambiente de planície aluvial. 

} Formação Adamantina 

Formada por depósitos sedimentares continentais fluviais, constituídos 

predominantemente por arenitos muito finos a finos, quartzosos, medianamente 

selecionados, de coloração rosada com estratificação plano-paralela. Subordinadamente 

constitui-se de siltitos vermelhos pouco arenosos, com intercalações métricas a 

submétricas de arenitos finos, quartzosos, medianamente a bem selecionados, com 

coloração cinza esbranquiçada e cimentação ferruginosa. 

3.2.3 Sedimentos Recentes Holoceno ï Quaternário - Cenozoico 

Distribuídos de modo indiferenciado sobre as unidades litoestratigráficas anteriormente 

descritas, ocorrem os sedimentos aluvionares holocênicos (Quaternário), constituídos 

principalmente por areias, siltes, argilas e cascalhos, depositados em canais, barras e 

planícies de inundação. 
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O Quadro 3.1 apresenta as unidades geológicas presentes na UGRHI Piraponema e suas 

principais características litológicas, com distribuição espacial ilustrada na Figura 3.2. 

QUADRO 3.1 - COLUNA ESTRATIGRÁFIC A DA UGRHI PIRAPONEMA 

Idade Grupo Formação Principais Litologias 

Quaternário, 
(Holoceno) 

- Sedimentos Recentes 
Depósitos aluvionares: 

areias, siltes, argilas e cascalhos 

Mesozoico, 

(Cretáceo) 
Grupo Bauru 

Formações 
Adamantina 

Santo Anastácio 

Caiuá 

Arenitos, siltitos e lamitos marrons 

Arenitos e lamitos 

Arenitos arroxeados 

Mesozoico, 

(Jurássico-Cretáceo) 

Grupo São 
Bento 

Formação Serra 
Geral 

Rochas efusivas básicas toleíticas com 

basaltos maciços e amigdaloides, 

afaníticos cinzentos a pretos 

Fonte: MINEROPAR, 2006



 
 

-31- 

 

Elaboração do Plano das Bacias: Pirapó e Paranapanema 3 e 4 
Unidade Hidrográfica de Gerenciamento de Recursos Hídricos Piraponema 

Produto 09: Relatório Técnico Final ï Tomo II ï Volume I 

ENGECORPS  

1261-IAP-32-GL-RT-0009 

 

 
Figura 3.2 - Mapa Geológico da UGRHI Piraponema   
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3.3 GEOMORFOLOGIA 

As unidades taxonômicas adotadas neste trabalho para a representação do quadro 

geomorfológico da UGRHI Piraponema seguem o modelo apresentado no Atlas 

Geomorfológico da MINEROPAR (2006), cuja metodologia está fundamentada no 

conceito de morfoestrutura e morfoescultura. 

Dividindo os compartimentos do relevo em vários níveis taxonômicos, Ross (apud 

CASSETI, 2005) tratou dessas duas unidades taxonômicas adotadas quanto aos seus 

aspectos conceituais. 

Segundo esse autor, as diferenças morfoestruturais são expressas pela estrutura 

geológica associada a eventos tectônicos, encontrando-se sintetizadas em três grandes 

unidades: escudos antigos, bacias sedimentares e dobramentos modernos. Já as 

unidades morfoesculturais referem-se aos grandes traços determinados pela tectônica e 

eventos morfoclimáticos existentes nas unidades morfoestruturais, que podem, grosso 

modo, ser identificadas pelas condições topomorfológicas, individualizadas por três 

grandes compartimentos: planaltos, planícies e depressões. 

A geomorfologia da UGRHI Piraponema abrange as principais unidades morfoestruturais 

presentes no estado do Paraná, tendo em vista a grande extensão da bacia hidrográfica 

estabelecida e o sentido de sua seção no território paranaense, de sudeste para noroeste, 

praticamente perpendicular às essas grandes unidades taxonômicas, que estão descritas 

a seguir. 

3.3.1 Unidade Morfoestrutural da Bacia Sedimentar do Paraná 

Como unidade morfoestrutural, configura-se sobre as rochas vulcânicas da Bacia do 

Paraná, de idade juro-cretácea, e as rochas sedimentares cretáceas do Grupo Bauru, 

ocupando praticamente toda a extensão da UGRHI. Como unidade morfoescultural, 

enquadra-se no Terceiro Planalto Paranaense na forma de um conjunto de relevos 

planálticos com inclinação geral para oeste-noroeste.   
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Na UGRHI, o Terceiro Planalto Paranaense divide-se em subunidades morfoesculturais 

denominados Planaltos de Apucarana, de Campo Mourão, de Londrina, de Maringá, de 

Paranavaí, de Umuarama e do Médio Paranapanema. 

O Planalto de Apucarana apresenta dissecação alta, gradiente de 620 m com altitudes 

variando entre 300 m e 920 m (s. n. m). As frmas predominantes são topos alongados, 

vertentes convexas e vales em ñVò. A dire­«o geral da morfologia ® NW/SE, modelada em 

rochas da Formação Serra Geral. 

O Planalto do Campo Mourão apresenta dissecação baixa, gradiente de 260 a 340 m com 

altitudes variando entre 260 m e 600 m (s. n. m). As formas predominantes são topos 

aplainados, vertentes retilíneas e côncavas na base e vales em calha, modeladas em 

rochas da Formação Serra Geral. 

O Planalto de Londrina apresenta dissecação média, gradiente de 820 m com altitudes 

variando entre 360 m e 1.180 m sobre o nível do mar (s. n. m.). As formas predominantes 

s«o topos alongados, vertentes convexas e vales em ñVò, modeladas em rochas da 

Formação Serra Geral. 

O Planalto do Maringá apresenta dissecação baixa, gradiente de 400 m com altitudes 

variando entre 340 m e 740 m (s. n. m). As formas predominantes são topos alongados e 

aplainados, vertentes convexas e vales em ñVò, modeladas em rochas da Formação Serra 

Geral. 

O Planalto de Paranavaí apresenta dissecação baixa, gradiente de 180 a 260 metros 

conforme a região, com altitudes variando entre 220 m e 540 m (s. n. m). As formas 

predominantes são topos aplainados, vertentes convexas e vales em ñVò aberto, 

modeladas em rochas da Formação Caiuá.  

O Planalto de Umuarama, nas Folhas de Londrina e Umuarama, apresenta dissecação 

média, gradiente de 380 m e 320 m, respectivamente, altitudes variando entre 240 m e 

620 m (s. n. m). As formas predominantes são topos alongados e aplainados, vertentes 

convexas e vales em ñVò, modeladas em rochas da Forma­«o Caiu§. Na folha de Loanda, 

o gradiente é de 120 m com altitudes variando entre 380 m e 500 m (s. n. m).  
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O Planalto do Médio Paranapanema apresenta dissecação baixa, gradiente de 80 a 

100 m com altitudes variando entre 340 m e 440 m (s. n. m). As formas predominantes 

s«o topos aplainados, vertentes convexas e vales em ñVò. A dire­«o geral da morfologia ® 

NW/SE, modelada em rochas da formação Serra Geral. 

3.3.2 Unidade Morfoestrutural Bacias Sedimentares do Cenozoico 

Esta unidade não está representada no mapa geomorfológico da UGRHI, tendo em vista 

a escala utilizada. Ocorre em extensões restritas de deposição fluvial ao longo dos rios da 

Unidade Hidrográfica, sendo constituída por sedimentos recentes de areias, siltes, argilas 

e cascalhos. Apresenta, como subunidade morfoescultural, as planícies fluviais 

quaternárias ocorrentes em praticamente todas as unidades morfoesculturais 

anteriormente descritas. 

A Figura 3.3 apresenta a geomorfologia da UGRHI Piraponema. 
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Figura 3.3 - Mapa Geomorfológico da UGRHI Piraponema 
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3.4 ALTIMETRIA E SOLOS 

O relevo da UGRHI Piraponema apresenta desnível máximo de 600 m, sendo a porção 

sul mais elevada, atingindo 880 m na região de Arapongas e Apucarana, nas cabeceiras 

do rio Pirapó e no setor sul do rio Paranapanema 3. As cotas vão diminuindo em direção 

ao norte, até a divisa com São Paulo, onde não ultrapassam 240 m, na borda do 

Paranapanema. O relevo vai variando suavemente no sentido norte, acompanhando as 

feições do planalto paranaense descritas anteriormente. 

A UGRHI apresenta uma diversidade de tipos de solo associados à geologia e relevo 

regionais, influenciando diretamente as atividades econômicas praticadas na região. Nas 

bacias dos rios Paranapanema 4 e Pirapó predominam Latossolos e Argissolos, havendo 

na porção leste da bacia do Paranapanema 3, predomínio de Nitossolos e a presença de 

Neossolos no sul. Complementarmente, nas ñcalhasò dos rios, compondo ambientes mais 

dissecados com prevalência de relevos em patamar, herança dos derrames fissurais de 

lavas, ocorrem dominantemente os Neossolos Regolíticos associados aos Nitossolos, 

com menor expressão de Neossolos Litólicos. 

Os Latossolos são profundos e bastante intemperizados, localizados em topos de 

terrenos e áreas mais planas, tendo grande abrangência no Paraná. Seu potencial 

agrícola é marcante.  É a classe de solos predominante nas Bacias. Quando Latossolos 

Vermelhos Eutroférricos apresentam alta fertilidade, são de textura argilosa, profundos e 

bem drenados. São os anteriormente denominados de Latossolos Roxos. Neles se 

sedimentou a cafeicultura paranaense, expressão do fortalecimento econômico do Estado 

do Paraná. 

Os Nitossolos se apresentam adequados aos cultivos. De maneira geral, os Nitossolos 

Vermelhos Eutroférricos representam 75 % do predomínio dos Nitossolos presentes nas 

Bacias. Possuem a fração argila rica em sesquióxidos de ferro e alumínio, e derivados de 

rochas eruptivas básicas. São de coloração uniforme, avermelhados, porosos e bem 

drenados. Na nomenclatura anterior, eram denominadas de Terras Roxas Estruturadas, 

famosas por atraírem levas de imigrantes de todas as partes do Brasil para povoar o norte 

do Paraná. 
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O Argissolo é um dos solos de maior ocorrência na porção central da Unidade, sendo 

caracterizado pela presença de horizonte diagnóstico B textural, apresentando acúmulo 

de argila em profundidade devido à mobilização e perda de argila da parte mais superficial 

do solo. Apresenta média a baixa fertilidade natural, pois, na maioria dos casos está 

classificado como distrófico e se ocorrer em áreas menos acidentadas apresenta grande 

potencial agrícola. Tende a ser mais suscetíveis aos processos erosivos devido à 

presença de argila, que implica diferenças de infiltração dos horizontes superficiais e 

subsuperficiais. Sua ocorrência acompanha os vales dissecados, sendo mais abrangente 

de jusante para montante, ganhando espaço entre o mosaico de solos existente no médio 

vale. 

Os Neossolos são mais recentes, ainda em formação e localizados em área declivosas, o 

que potencializa sua fragilidade. Aparecem em pequenas manchas no leste da Unidade e 

com uma área mais expressiva no sul, no alto vale do Pirapó. 

As Figuras 3.4 e 3.5 apresentam respectivamente os tipos de solos e a altimetria da 

UGRHI Piraponema. 
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Figura 3.4 - Mapa de Solos da UGRHI Piraponema



 
 

-39- 

 

Elaboração do Plano das Bacias: Pirapó e Paranapanema 3 e 4 
Unidade Hidrográfica de Gerenciamento de Recursos Hídricos Piraponema 

Produto 09: Relatório Técnico Final ï Tomo II ï Volume I 

ENGECORPS  

1261-IAP-32-GL-RT-0009 

 

 
Figura 3.5 - Mapa de Altimetria da UGRHI Piraponema  
































































































































































































































































































































































































































































































